
JORNAL DO CIC
Centro da Indústria, Comércio e Serviços

Bento Gonçalves, Março de 2019

Ano VIV

# 101

ESPAÇO ABERTO
ATI Serra

Ludfor Energia

Monofrio

Sicredi Serrana

PÁGINA  5 PÁGINA  2

CIC-BG promove 
curso sobre gestão 
da produtividade

CICS Serra
completa
uma década

PÁGINA 5

Em visita a Brasília, comitiva do CIC-BG presenteou 
o presidente da República, Jair Bolsonaro, com 
camisa do Esportivo e o convidou para a abertura 
da ExpoBento e da Fenavinho, dia 13 de junho. O 
cortejo liderado pelo presidente do CIC-BG, Elton 
Paulo Gialdi, também foi recebido pelos ministros 
Onyx Lorenzoni e Teresa Cristina e pelos deputados 
da Bancada Gaúcha na Câmara Federal. 

PÁGINAS 8 A 10

Bento aguarda
visita presidencial 
para junho

Senador Luiz Carlos 
Heinze é o palestrante 
do mês de março

PÁGINA 3

Fimma 2019 abre
para movimentar quase
US$ 300 milhões

PÁGINAS 12

Parceiros Voluntários 
traz coach Lucas 
Callônego a Bento

Carolina Antunes/PR

Fotos DivulgaçãoCarlos Ferrari e Desirée Ferreira



opinião JORNAL DO CIC, Bento Gonçalves, Março de 201902

Elton Paulo Gialdi
Presidente do CIC-BG Gestão 2018/2019

Bento pulsa
Que estimulante está sendo, profissionalmente, este 

ano de 2019. Parte dessa euforia advém, claro, das es-
peranças que se renovaram com as eleições, oferecen-
do confiança não só ao mercado e aos empresários, mas 
também a toda população. 

Mas a maior parcela dessa satisfação está ligada a 
esta cidade. O momento que Bento Gonçalves atravessa 
é pulsante, tanto no aspecto público quanto no privado. 
A cidade investirá quantias vultuosas em melhorias neste 
ano – mais de R$ 45 milhões – e está trazendo outros 
investimentos através de PPPs que vão se concretizar ao 
longo dos anos, abrindo novas frentes para desenvolver 
Bento Gonçalves.

Duas de nossas grandes vocações econômicas são, 
mais uma vez, motivo de grande alegria. A vindima, ex-
pressividade máxima de nossa cultura, renderá grandes 
rótulos mais uma vez, confirmando nossa excelência pro-
dutiva, e o setor moveleiro recebe as tecnológicas so-
luções em maquinário para o fortalecimento da cadeia 
produtiva por meio da Fimma, que começa neste mês 
prevendo uma movimentação em negócios e prospecção 
que deve beirar os US$ 300 milhões.

Mas há mais: temos os preparativos para a Fenavinho, 
que seguem reunindo o trabalho coletivo e voluntário de 
uma equipe dedicada em reviver, depois de oito anos, 
nossa maior celebração festiva. Uma festa que, além da 
celebração popular, divulgará ainda mais nossos rótulos 
e fortalecerá o setor a ponto de, quem sabe, buscarmos a 
sonhada redução fiscal para os vinhos. Tudo isso ampa-
rados por uma economia que dá sinais claros de melhora. 
Sigamos trabalhando, ainda não inventaram uma forma 
melhor de trazer prosperidade ao país – e se pudermos 
contar com uma ajuda de nossos políticos, o cenário fica 
ainda melhor. Passado o Carnaval, juntemos força para 
colocar o Brasil para produzir e avançar.
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divulgação

“Juntos Somos Mais Fortes”. Esse é 
o slogan que escolhemos para repre-
sentar todos os feitos da nossa entida-
de, surgida em 2009, e que neste ano 
completa 10 anos, pois acreditamos 
que sozinhos não vamos a lugar algum. 

Quando criamos a CICS Serra, não 
pensamos em competir com ninguém, 
mas sim em unir forças com todas en-
tidades, poder público municipal, es-
tadual e federal, iniciativa privada, go-
vernos estadual e federal, sociedade e 
com todos que estivessem dispostos 
a apoiar, criticar e auxiliar nas bandei-
ras por nós levantadas pelas deman-
das regionais.

Cada vez que transito pela BR-470, 
lembro de quantas reuniões, lamen-
tações, decepções, viagens a Porto 
Alegre e a Brasília, em que salas de 
embarque se transformavam em salas 
de reuniões, madrugadas ao telefone 
e a situação se complicando a cada 
dia que passava. Até que um dia a fe-
deralização da BR-470 foi confirmada. 
Mas começava aí uma nova etapa, 
não menos difícil, pois havia o Crema 
Serra e tudo novamente, obra que ini-
ciava e, em sequência, parava, entre-
tanto, sempre contando com pessoas 
que nunca desanimaram.

Conseguimos a inauguração da 
rótula da Telasul, projeto que foi rea-
lizado e pago pela CICS Serra, e ofi-
cialmente entregue aos usuários no 
dia 11 de outubro de 2017, oferecendo 
maior conforto e, principalmente, se-
gurança – depois de muito esforço em 
busca da provação do Ministério dos 
Transportes e do DNIT. Um investimen-
to de R$ 6 milhões, com expectativa 
de, num futuro próximo, construirmos 
o viaduto que resolverá por completo 

a situação, mostrando como essa luta 
valeu a pena. 

Há 10 anos estamos lutando juntos 
na busca de soluções para nossa infra-
estrutura e logística. BR-470, BR-448, 
RS-324, RS-122, BR-470 entre André 
da Rocha e Lagoa Vermelha, RS-441 
de Nova Prata a Vista Alegre do Prata, 
RS-437 de Vila Flores a Antônio Prado, 
RS-436 até a RS-122,  duplicação da 
BR-470 de Bento Gonçalves até Car-
los Barbosa, RS-453, o binário do Rio 
das Antas e tantas outras como a se-
gurança pública, ponto dos mais pre-
ocupantes nestes dias que vivemos, 
são lutas que continuarão.

A federalização da BR-470 foi um 
marco, mas a revitalização foi uma 
conquista histórica. Agora estamos na 
luta pelo prolongamento da BR-448, 
obra que vai desafogar o trânsito da 
BR-116 e, além disso, evitar muitas vi-
das ceifadas em acidentes.

Muito já foi feito, e muito ainda te-
mos pela frente, e não vamos parar, 
pois cremos ter o retorno que mere-
cemos.

A CICS Serra e suas 15 filiadas não 
possuem nenhuma ligação político- 
partidária, mas somos conhecedores 
de que a política merece nosso respei-
to e reconhecimento. Não podemos 
esquecer do incansável deputado Ro-
naldo Santini, que sempre esteve co-
nosco, a Amesne e a Famurs. Como 
direito e dever, sempre exaltaremos 
nossos representantes eleitos que fa-
zem por merecer, e estamos confian-
tes neste novo governo, sempre com 
os olhos bem abertos e cobrando o 
que é de direito de quem trabalha para 
movimentar este gigante país chama-
do Brasil.

ARTIGO
CICS Serra completa 10 anos de lutas e conquistas

Edson Vinicius Morello
Presidente da CICS Serra
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A organização da Feira Inter-
nacional de Máquinas, Matérias-
-Primas e Acessórios para a Indús-
tria Moveleira (FIMMA Brasil) cuida 
dos ajustes finais para deixar tudo 
pronto para a quinta maior feira 
do setor moveleiro do mundo, em 
Bento Gonçalves.

Em sua 14ª edição, a FIMMA 
reforça sua missão de diferencia-
ção e inovação ao reunir grandes 
players do mercado nacional e in-
ternacional. Entre os dias 26 e 29 
de março, cerca de 360 exposito-
res mostrarão inovação, renovação 
e diversidade por meio de produtos 
e serviços que são referência no 
lançamento de tendências em di-
ferentes áreas, nos corredores do 
Parque de Eventos. A expectativa é 
gerar negócios na ordem de USS 
290 milhões. 

Mais de 25% dos expositores 
confirmados participarão pela pri-
meira vez da FIMMA Brasil, referen-
dando a credibilidade e a tradição 
do evento ao longo dos anos. Os 
segmentos Florestal e Rochas es-
trearão em 2019 com o intuito de 
ampliar o leque de opções em ma-
térias-primas aos visitantes.

Outra ação inédita, pensada 
pela organização da feira, será a 
vinda de 200 empresários e po-
tenciais compradores de todo o 
Brasil, com tudo pago pelo evento, 
para circularem pelos 58 mil me-

FIMMA prevê movimentação de quase US$ 300 milhões

Em sua 14ª edição, feira reunirá cerca de
360 exportadores entre os dias 26 e 29 de março,

no Parque de Eventos de Bento Gonçalves

sionais de renome nacional, como 
os youtubers Adilson Pinheiro, do 
Canal Oficina 44 e que atualmente 
participa do programa “É de casa”, 
da Rede Globo; Daniel Stopa, do 
canal Stopa Lab; e Carol Cantelli, 
do Decor & Mais estarão presentes 
nesta 14ª edição.

 
Credenciamento

antecipado
Para participar da FIMMA Brasil 

2019, basta efetuar a inscrição no 
site da feira pelo link http://www.
fimma.com.br/credenciamento. Em 
seguida, o visitante receberá e-mail 
com a confirmação do cadastro. A 
retirada da credencial será efetu-
ada durante visita à FIMMA Brasil 
2019, digitando o número do CPF 
nos terminais de impressão de cre-
denciais que estarão localizados 
nos acessos dos pavilhões A e E. 
Por motivos de segurança, será 
proibida a entrada de menores de 
16 anos, mesmo que acompanha-
dos por responsáveis.tros quadrados de área coberta e 

climatizada. “Estamos trabalhando 
intensamente com o objetivo de 
proporcionar boas experiências a 
quem vier para Bento Gonçalves”, 
exalta Henrique Tecchio, presiden-
te da FIMMA Brasil 2019.

 
Palestras, talks e oficinas

A FIMMA Brasil 2019 também 
prepara uma programação dinâ-

Transforme vidas, 
            inclusive a sua.

Conheça os programas de voluntariado 
para pessoa jurídica ou pessoa física 
e veja como é fácil fazer sua parte 
por uma sociedade melhor.

54 2105.1999

facebook.com/parceirosbento

Quando: 26 a 29 de março de 2019

Onde: Parque de Eventos de Bento Gonçalves (RS)

Horário: 13h às 20h

Entrada: gratuita mediante credenciamento

Mais informações: www.fimma.com.br

+55 54 2102-2450

FIMMA BRASIL 2019

Carlos Ferrari e Desirée Ferreira

mica, abordando temas atuais e 
relevantes, que agregará muita 
informação, conhecimento e ex-
periências na prática por meio do 
projeto FIMMA Marceneiro e do 
Workshop FIMMA.

Durante os quatro dias da feira, 
serão ofertadas palestras, talks e 
oficinas com o foco nos segmen-
tos de marcenaria, indústria, flo-
restal, arquitetura e design. Profis-
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A colheita da safra de uva deve ser en-
cerrada no final deste mês. A expectativa do 
setor é para uma safra dentro da normalida-
de, com uma produção no Rio Grande do 
Sul entre 600 e 650 milhões de quilos de uva 
para processamento de vinhos, espuman-
tes, sucos de uva e derivados.

Inicialmente, a previsão era de que o Es-
tado colhesse mais de 700 milhões de qui-
los, mas as intempéries registradas no ano 
passado, que prejudicaram a produção em 
12 municípios, acabaram jogando a expec-
tativa para baixo. “Devido aos prejuízos cau-
sados pela chuva de granizo, em outubro, 
estimamos que houve uma redução de 15 a 
20% do volume inicial previsto”, diz o presi-
dente do Instituto Brasileiro do Vinho (Ibra-
vin), Oscar Ló.

Depois da excelente safra do ano passa-
do, quando foram colhidos 663,2 milhões 
de quilos no Estado para processamento, 
a deste terá uma qualidade dentro dos pa-
drões históricos. Em Bento Gonçalves, se-

Uma safra dentro da normalidade

gundo a prefeitura, a produção média anual 
de 98,7 milhões de quilos.

A cadeia da uva e do vinho movimenta cer-
ca de R$ 3,5 bilhões anualmente no Estado. 
A Serra gaúcha responde por cerca de 85% 
da produção e do processamento do setor.

Reivindicações

A vinda do vice-presidente Hamilton Mou-
rão a Caxias do Sul para participar da aber-
tura da Festa da Uva motivou a união de li-
deranças do setor para apresentar uma carta 
de reivindicações para o novo governo. 

No documento entregue no dia 22, o grupo 
defendeu redução na tributação dos produ-
tos da indústria vitivinícola. Uma delas é de 
que o vinho seja considerado parte da dieta 
alimentar para ser enquadrado em alíquotas 
menores. Também foi solicitado a criação de 
um crédito presumido no valor de 100% do 
Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) 
gerado, para que auxilie na redução do pre-

ço dos produtos, melhore a remuneração da 
atividade e sirva para investimento no setor, 
como modernização de empresas e estraté-
gias de promoção da bebida. 

Ainda sobre medidas para reduzir a tri-
butação de vinhos e espumantes, os repre-
sentantes solicitaram apoio federal, por meio 
do Conselho Nacional de Política Fazendária 
(Confaz), junto aos governos estaduais para 
a exclusão dos produtos vinícolas do siste-
ma de Substituição Tributária (ST) – o meca-
nismo onera a indústria por ter que antecipar 
o recolhimento do ICMS antes mesmo da 
venda para o consumidor final.

Entraram na lista de reivindicações, ainda, 
linhas de crédito para financiamentos vitiviní-
colas, controle e fiscalização nas fronteiras 
brasileiras para se evitar o contrabando, in-
vestimentos de equipamentos para o Labo-
ratório de Referência Enológica (Laren) e a 
implantação do Cadastro Vitivinícola Nacio-
nal, a exemplo do que já é feito no estado Rio 
Grande do Sul.     

Laura Kirchhof, Prefeitura de Bento Gonçalves

Colheita deve se encerrar neste mês, com redução na
produção em relação ao ano passado entre 15% e 20%



Heinze foca na desburocratização da máquina pública

Treinamento no CIC aborda a gestão da produtividade
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Em seu primeiro ano como senador da 
República, após cinco mandatos consecuti-
vos como deputado federal, o gaúcho Luiz 
Carlos Heinze (PP) está focado em trabalhar 
para desenvolver o Rio Grande do Sul. É so-
bre isso que ele falará no Centro da Indústria, 
Comércio e Serviços de Bento Gonçalves na 
noite de 21 de março, trazendo o tema ‘Desa-
fios logísticos, ambientais e econômicos para 
o desenvolvimento da Serra Gaúcha’. “Estou 
trabalhando em diversas frentes ligadas ao 
desenvolvimento do Rio Grande do Sul, mas 
uma das principais demandas que destravará 
todas as outras, é a desburocratização da má-
quina pública”, diz o senador. 

Heinze trata esse assunto com uma das ban-
deiras de seu mandato de oito anos no Sena-
do. Mas há outras pautas que são de interesse 
desse gaúcho de Candelária, cuja vida públi-
ca se iniciou em São Borja, onde foi secretário 
da Agricultura e prefeito. “Infraestrutura, dívida 
dos Estados e a defesa dos interesses das ca-
deias produtivas são outros pontos”, comenta. 
Sobre a reforma da previdência, um dos temas 
que tem dominado o noticiário político, Hein-
ze diz que o Senado manifestou desejo de se 
envolver com o assunto antes mesmo de ele 
chegar à Casa. “O presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre, manifestou a vontade de ter um 
grupo de trabalho representando o Senado já 
neste primeiro momento”, diz Heinze.

Durante seu longo período na Câmara dos 

Buscar a evolução da eficiência produ-
tiva é uma constante nas empresas que 
querem se sobressair no mercado. Entre 
os dias 2 e 4 de abril, um treinamento no 
Centro da Indústria, Comércio e Serviços 
(CIC-BG) colocará em evidência esse 
tema, a fim de melhorar processos de ge-
renciamento na área.

O curso Gestão da Produtividade será 
conduzido pelo professor universitário 
João Pires Rodrigues, cuja formação é nas 
áreas de Engenharia Mecânica e de Admi-
nistração de Empresas. O cronograma das 
aulas está dividido em quatro capítulos – 
Gestão da Produtividade, Programa 5S, 
Qualidade e Produtividade –, e o conteúdo 
é voltado a gerentes, supervisores, coor-
denadores, líderes e profissionais ligados 
às de produção, PCP, logística e engenha-
ria industrial.

Muitos são os aspectos que influen-

Divulgação

Senador palestra no CIC, em 
Bento Gonçalves, no dia 21

saúde, educação, segurança e infraestrutura. 
Voltado aos interesses do agronegócio, Hein-
ze foi presidente da Comissão da Agricultura 
da Câmara dos Deputados e ficou conhecido 
nacionalmente quando enfrentou o Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e 
impôs um novo rito às desapropriações de ter-
ras para a reforma agrária – a conhecida MP 
das Invasões. Também atuou na lei do seguro 
agrícola, no refinanciamento das dívidas, na li-
beração dos transgênicos, na isenção do PIS 
e Cofins dos alimentos e dos produtos agríco-
las, nos novos programas e taxas de juros me-
nores para o crédito rural, nas mudanças no 
Código Florestal, além de ações para conter o 
avanço nas demarcações de terras indígenas 
e garantir o direito à propriedade. 

O que: palestra com o senador Luiz Carlos Heinze
Quando: dia 21 de março, às 19h30
Onde: CIC-BG (Salão de Eventos do Centro Empresarial, 
na rua Avelino Luiz Zat, 95)
Quanto: R$ 60 para associados (para dois ingressos, 
valor de R$ 100,00) e R$ 80 para não associados (para 
dois ingressos, valor de R$ 140,00).
Informações e inscrições pelo fone do CIC-BG: 
2015.1999

SERVIÇO

O que: curso Gestão da Produtividade, com o professor e consultor João Pires Rodrigues
Quando: 2, 3 e 4 de abril, das 18h30min às 22h30min
Onde: CIC-BG
Informações e inscrições: qualificacao@cicbg.com.br ou (54) 2105-1999

SERVIÇO

ciam na produtividade. Colaboradores mal 
treinados e, consequentemente, desmo-
tivados e processos sem metodologia de 
controle são exemplos do impacto negati-
vo que causam às empresas. Métodos de 
trabalho e processos de produção são im-
portantes porque ajudam a diminuir custos 
sem esquecer da qualidade, atendendo as 
necessidades dos clientes, pois o concei-
to de produtividade não é apenas produzir 
mais, mas usar os recursos disponíveis da 
melhor forma. 

Rodrigues, mestre em Engenharia de 
Produção, também é consultor na área de 
manufatura/produção há quase 30 anos. 
As inscrições para o curso estão abertas 
até o dia 29 de março pelo e-mail qualifi-
cacao@cicbg.com.br ou pelo telefone (54) 
2105-1999, com Denise. O programa com-
pleto do curso está disponível no site www.
cicbg.com.br, na aba Treinamentos.

freepik, divulgação

Deputados, ele foi responsável por pelo me-
nos 1,1 mil proposições legislativas e pela li-
beração de mais de R$ 3 bilhões em recursos 
para os municípios gaúchos em áreas como 
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Acreditando que o setor público precisa 
acompanhar o dinamismo do setor privado, 
o prefeito Guilherme Pasin disse, durante a 
palestra-jantar que abriu a agenda de traba-
lhos de 2019 do Centro da Indústria, Comér-
cio e Serviços (CIC-BG) na noite de 18 de 
fevereiro, que Bento Gonçalves se consolida 
como polo de desenvolvimento porque se 
modernizou nas práticas de gestão e, ape-
sar dos anos de recessão, buscou formas 
de estimular o desenvolvimento econômico.

Segundo ele, a cidade soube se preparar 
quando o mercado deu sinais de estabili-
dade, ao transformar o ambiente de negó-
cios. A Lei de Incentivo ao Desenvolvimen-
to, que oferece isenção de taxas e tributos 
a empresas que pretendem se instalar ou 
ampliar suas atividades, registrou a abertura 
de 1.659 novos empreendimentos e mais de 
R$ 450 milhões em investimentos em 2018. 
A Sala do Empreendedor deu agilidade aos 
novos negócios, e o tempo de espera para 
o registro de pequenas e micros empresas 
caiu de dois meses para no máximo 15 dias. 
A atração de novos empreendimentos aca-
bou gerando mais receitas – e esse segue 
um dos desafios para 2019, ao lado da reali-
zação de importantes obras estruturais.

Para 2019, a prefeitura investirá R$ 46 mi-
lhões, por meio de recursos próprios, emen-
das parlamentares e financiamentos, em 100 
obras. Entre elas, o trevo do acesso norte, 
que trará segurança na travessia entre os 
bairros São Roque e São João, na BR-470 
– os recursos na ordem de R$ 14 milhões 
devem ser financiados através da Caixa. Ou-
tro importante investimento é a continuida-
de das obras do Complexo Hospitalar junto 
à UPA. “Vamos promover uma saúde mais 
horizontalizada, principalmente para aque-

Pasin fala sobre investimentos do município no CIC-BG

les que mais precisam”, disse o prefeito, na 
abertura do cronograma de palestras da en-
tidade.

O abastecimento de água é outra frente 
de atuação da prefeitura. Para acabar com 
o problema de desabastecimento, um pro-
jeto para captar água do Rio das Antas já 
está no BID para obter recursos. É uma obra 
de cerca de R$ 250 milhões que garantirá 

abastecimento de água por 50 anos não só 
a Bento, mas também a Farroupilha, Carlos 
Barbosa e Garibaldi.

 
PPPs

Bento Gonçalves também está atuan-
do fortemente com as parcerias público-
-privadas (PPPs). Segundo Pasin, a cidade 
tornou-se um modelo nacional nesse quesi-
to, e a prefeitura pretende firmar 44 delas, 
juntamente com outorgas e concessões, 
com investimentos que devem ultrapassar 
meio bilhão de reais. Em janeiro, foi aber-
ta a proposta de manifestação de interesse 
para PPP em iluminação pública, a fim de 
trocar os 14 mil pontos de luz por lâmpadas 
mais eficientes e de instalar 100 câmeras de 
vídeo-monitoramento. Outra em andamento 
é a construção da usina de geração de ener-
gia a partir de resíduos sólido urbano.

 
Segurança pública

Pasin também destacou dois importantes 
avanços na área de segurança pública, uma 
das prioridades de seu governo. O prefeito 
garantiu que o atual presídio será desati-
vado assim que a nova casa prisional, com 
capacidade para 450 apenados, seja inau-
gurada – a data não foi anunciada, mas o 
presídio, localizado na Linha Palmeiro, está 
com quase 100% das obras concluídas. “Fi-
cará operando apenas o regime semiaberto, 
até definição do governo do Estado”, co-
mentou Pasin. O chefe do Executivo também 
destacou a atuação da Guarda Civil, cuja 
formação dos agentes teve início neste ano. 
Eles passarão por 766 horas de treinamento 
com policiais militares e civis.

Fotos Exata Comunicação

Bento Gonçalves terá
mais de meio bilhão em PPPs

e R$ 46 milhões em obras

Trazendo uma mensagem 
de otimismo para 2019 – ano 
que vem embalado positiva-
mente por conta das mudan-
ças nos cenários político (que 
vem ganhando em estabilida-
de) e econômico (com claros 
de retomada da confiança 
do empresariado nos negó-
cios), o presidente do CIC-
-BG, Elton Paulo Gialdi, tam-
bém cobrou enfaticamente a 
necessidade por agilidade na 
busca pela retomada do de-
senvolvimento. “Precisamos 
captar investimentos de for-
ma mais proativa, demons-
trarmos iniciativa. Devemos 
ir mais a Brasília encaminhar 
nossos pleitos, ampliando o 

Gialdi cobra agilidade e pró-atividade na busca por recursos
em infraestrutura, em malha viá-
ria. Está na hora de pleitearmos 
e recebermos o justo incenti-
vo: não pedimos regalias, mas 
condições para continuarmos 
promovendo o desenvolvimento 
econômico e social”, comentou.

Gialdi também enfatizou a im-
portância de priorizar investimen-
tos em estruturas com o Parque 
de Eventos, que tanto diferen-
ciam Bento Gonçalves e consoli-
dam a cidade como polo indutor 
do turismo de negócios e contri-
buem para a captação de even-
tos que geram oportunidades 
de movimentação econômica a 
diversos setores. “A Fundapar-
que merece um olhar cuidadoso 
e especial, antes que sejamos 

ultrapassados e percamos a 
condição de referência de nos-
so centro de eventos”, alertou.

O presidente do CIC tam-
bém solicitou aos empresários 
e aos representantes do poder 
público e de entidades que se 
doem um pouco mais às cau-
sas da comunidade. “Sejamos 
generosos, empresários e re-
presentantes de entidades e 
do poder público. Vamos nos 
aliar por Bento Gonçalves e 
por nossa região, vamos fazer 
mais”, disse o presidente do 
CIC-BG, também lembrando 
da importância de contribuir de 
forma espontânea com os R$ 
15 solicitados pelo Consepro 
na hora do pagamento do IPTU.

relacionamento de Bento com os 
entes federativos, com os gover-
nos federal e estadual. É urgen-
te notabilizarmos nossa região 
como destino de investimentos 



Pague a taxa de R$ 15,00 para o Consepro, 
o boleto segue juntamente ao carnê de 
seu IPTU. A segurança de Bento agradece. 
Sua colaboração auxilia os órgãos de 
Segurança Pública da cidade.

  COMO AJUDAR?
Um boleto será encaminhado junto ao 
carnê do IPTU.

  PARA ONDE VÃO OS RECURSOS?
Manutenção de viaturas e equipamentos, 
aquisição de material administrativo, 
compra de equipamentos de segurança 
e obtenção de veículos. Os valores vão 
diretamente à conta do Consepro, sem 
vínculo com os cofres da prefeitura.

  O QUE É O CONSEPRO?
Uma fundação que auxilia os órgãos de 
segurança pública de Bento Gonçalves, e é 
formada por representantes de entidades 
de classe da cidade. Informações sobre 
o trabalho desenvolvido e outras formas 
de colaborar podem ser obtidas pelo  
(54) 3452-6920.

A segurança de 
Bento Gonçalves

precisa de sua ajuda

Empresas interessadas em ampliar 
as oportunidades de negócio encon-
tram na ExpoBento a combinação ide-
al de atrativos para, ao mesmo tempo, 
promover sua marca, ampliar o relacio-
namento com o mercado e concretizar 
boas vendas. Por isso a feira chega a 
29ª edição em 2019 com impressio-
nantes índices de comercialização an-
tecipada, faltando ainda cerca de qua-
tro meses para sua realização.

Uma das áreas temáticas com maior 
adesão é a da Moda: 86% das locações 
já estão comercializadas, garantindo 
ao visitantes boas opções de compras 
em vestuário feminino, masculino, in-
fantil e acessórios. Também o espaço 
de Variedades já assinala 83% dos es-
paços preenchidos – reunindo exposi-
tores de utilidades para o lar, itens de 
bazar, entre outros. Também com índi-
ces expressisos aparecem o Salão do 
Imóvel, com 80% de comercailização 
concretizada, e o espaço da Indústria e 
Comércio, com o mesmo percentural. A 
Gastronomia também é destaque, com 
73% dos espaços comercailizados. Ali, 
a variedade de opções promete ser o 
grande atrativo para os visitante – com 
alternativas para atender todos os gos-
tos, desde quem procura lanches até 
pratos de culinárias especiais. Além 
deles, estão em andamento as vendas 
para o setores da agroindústria e do 
ramo automotivo.

“Os empresários apostam na Expo-
Bento pela credibilidade da feira ao 
prospectar suas marcas, aproximar do 
cliente e se traduzir em concretização 
de negócios. Conseguimos equilibrar 
a manutenção de expositores atrativos 

e a renovação do quadro de partici-
pantes, o que garante sempre novas 
oportunidades para os visitantes. Ao 
longo dos próximos meses, encerra-
remos a comercialização dos espaços 
compondo um mix de altíssimo padrão 
para quem procura bons negócios na 
ExpoBento”, diz o diretor de comercia-
lização da feira, José Carlos Zortéa.

A ExpoBento 2019 ocorrerá de 13 a 
23 de junho, no Parque de Eventos de 
Bento Gonçalves, reunindo um mundo 
de opções em mais de 450 espaços 
de empresas, entidades e prestadores 
de serviços – com expectativa de atrair 
mais de 200 mil visitantes. 

Vinícolas podem participar em espa-
ço temático especial na 16ª Fenavinho

Novidade na programação deste 
ano, a 16ª Fenavinho, que será realiza-
da de forma concomitante a ExpoBen-
to, também está com espaços sendo 
comercializados. A preferência de par-
ticipação, nesse segmento, é por em-
presas do ramo vitivinícola. Para elas, 
está sendo construída uma vila típica, 
onde o público poderá confraternizar 
enquanto aprecia vinhos, espumantes 
e sucos, degustar pratos da gastrono-
mia italiana e assiste a apresentações 
artísticas e culturais. Os interessados 
em reservar seu estande precisam ser 
ágeis, pois as disponibilidades são li-
mitadas. 

Mais informações sobre a venda de 
espaços para a 29ª ExpoBento e 16ª 
Fenavinho podem ser obtidas no site 
www.expobento.com.br, pelos telefo-
nes (54) 2105.1966, (54) +55 54 9139-
2951 ou pelo e-mail expobento@expo-
bento.com.br.

ExpoBento 2019 tem
comercialização de espaços avançada
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Índices em alguns setores chegam a 80%, restando 
ainda quatro meses para o início da feira
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“Presidente, o senhor tem que olhar para 
baixo”, brinca o jornalista Itacyr Giacomello, 
ao relembrar quando cumprimentou o então 
chefe da nação, o bento-gonçalvense Ernes-
to Geisel, durante a abertura da III Fenavi-
nho, em 1975. 

As lembranças vão surgindo como fla-
shes na memória deste que é uma espécie 
de porta-voz da Fenavinho, ao manusear seu 
vasto material a respeito da festa guardado 
em casa, parte dele armazenado há mais 
de meio século. São documentos, fotos, jor-
nais, revistas e memorabilia que ajudam a 
contar a trajetória da festa

Itacyr Luiz Giacomello, 80 anos, vem di-
vulgando a Fenavinho, seja como integrante 
oficial da comissão da festa, seja como jor-
nalista – ou até mesmo como atuante mem-
bro da comunidade –, antes mesmo de sua 
primeira edição, em 1967. Ele fazia parte da 
secretaria do Clube Ipiranga quando ocor-
reu a escolha do trio das soberanas da pri-
meira festa, formado pela Imperatriz Sandra 
Guerra e as Damas de Honra Iegle Ghelen e 
Liane Mazzini. “Na época, o Clube Aliança 
estava em reforma e nós ajudamos a Comis-
são Social do baile a realizar a escolha. A 
divulgação da festa deslanchou com elas”, 
diz o também ex-vereador que, no exercício 
do cargo, solicitou estudos para viabilidade 
da criação de um Arquivo Histórico da festa, 
em 1985.

Em 1967, Giacomello era correspondente 
do icônico Diário de Notícias, de Porto Ale-
gre, publicação que fez parte do conglome-
rado de mídia de Assis Chateaubriand, além 
de trabalhar na Cooperativa Vinícola Auro-
ra – sua ligação com o setor data de ain-
da de mais cedo, quando atuou na Vinícola 
Riograndense. Foi convidado pelo próprio 
presidente da primeira Fenavinho, Moysés 
Michelon, a juntar-se aos bravos voluntários 
que realizaram a transformadora festa em 
Bento Gonçalves, motivo da primeira visita 
presidencial à cidade – o marechal Humber-
to de Alencar Castelo Branco – que nem liga-
ção asfáltica com Porto Alegre tinha. Acabou 
nomeado coordenador da Comissão de Im-
prensa e Propaganda, cuja presidência ficara 
a cargo de Edgar Nunes, mas acabou fazen-
do mais do que isso: foi convocado a dar ex-
pediente no Escritório Central da Fenavinho, 
ajudando também na realização da festa. 

É esse esforço comunitário, reforça Gia-
comello, um dos maiores legados da festa. 
“A Fenavinho foi uma bandeira que serviu 
para unir a comunidade num evento para 
marcar uma época brilhante de uma festa 
que se tornaria a grandeza do município”, 
destaca o jornalista. 

Foi com a força coletiva de sua comuni-
dade que a festa veio à tona. O pavilhão que 
deu origem ao Parque de Eventos foi cons-
truído para sediar a Fenavinho, sendo ergui-
do rapidamente com o apoio do 1º Batalhão 
Ferroviário, do DAER e de abnegados agri-
cultores – inicialmente, a ideia era construí-

“A Fenavinho foi uma bandeira que uniu a comunidade”

-lo no campo municipal, próximo ao Fórum, 
mas o prefeito em exercício, o médico Erva-
lino Bozzetto, adquiriu as terras do Parque 
Fenavinho porque acreditava ser limitado o 
espaço inicialmente considerado. 

Muitas são as histórias e as pessoas en-
volvidas por trás da Fenavinho. Giacomello 
gosta de pensar que a festa foi uma consequ-
ência de fatos históricos que acabaram de-
sencadeando outra série de episódios ines-
quecíveis para a trajetória da cidade. Como 
primordial, cita a chegada dos imigrantes ita-
lianos. A conquista da expansão do ramal fer-
roviário de Carlos Barbosa/Garibaldi a Ben-
to, em 1919 – principal razão da criação da 
Associação Comercial, em 1914, hoje o CIC-
-BG –, que acelerou o desenvolvimento da 
cidade, é outro dos motivos. Neste contexto, 
também recorda as movimentações existen-
tes para expor o potencial vitícola de Bento, 
em 1960, com a Exposição de Uvas e Produ-
tos Coloniais, no Salão Paroquial da Igreja 
Cristo Rei, e a 1ª Festa da Vindima, no Centro. 

O envolvimento de religiosos, dos irmãos 
maristas – de onde surgiu a ideia da Fenavi-
nho, por meio da Associação dos Ex-Alunos 
–, da prefeitura e de entidades e associa-
ções foi vital na construção da festa que se 
tornaria a maior vitrine de Bento, impulsio-
nando sua economia e dando visibilidade a 
outra de suas vocações além do cultivo da 
uva e da produção de vinho, a fabricação 
de móveis – e sendo vital no surgimento de 
diversas feiras como Movelsul, ExpoBento, 
Fimma e Fiema, entre outras. “A Fenavinho é 

Exata Comunicação

Jornalista Itacyr Giacomello fala de sua relação com a 
Fenavinho, festa em que atuou trabalhando e divulgando

a mãe das feiras”, opina Giacomello.
Por seu envolvimento com a festa, o jor-

nalista é reticente em eleger uma Fenavinho 
como preferida. Entretanto, diz que a pri-
meira, com o vinho encanado nas ruas da 
cidade, foi o marco inicial de tudo. Destaca 
ainda a terceira edição e a quinta, na qual 
ocupou o cargo de secretário executivo, em 
1985. Na edição de 2000, a XI, lançou seu 
livro “Cidade Alta – Raízes de Um Povo – Me-
mórias e Histórias”. 

Mas em todas esteve presente, tanto di-
vulgando também para outros veículos onde 
atuou, como B.G. Notícias, Gazeta da Serra, 
Correio do Povo e Jornal do Comércio, além 
do Semanário, onde está como colunista des-
de 1971, quanto participando efetivamente 
como membro oficial da Fenavinho. Uma ver-
dadeira conexão com as causas da cidade. 
“Essa doação sempre existiu porque é algo 
que está dentro da gente”, explica. “Só temos 
a agradecer e parabenizar o CIC-BG pela ini-
ciativa desse resgate histórico da Fenavinho”

Itacyr Giacomello guarda como relíquia documentos, fotos e recortes de jornais sobre a Fenavinho



Cinco marcas importantes na história da Fenavinho
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Emblemática, autêntica e um divisor de 
águas para Bento Gonçalves: são grandio-
sas as características que definem a relevân-
cia da Fenavinho para o município – intitu-
lado, aliás, como capital brasileira do vinho 
graças a Festa. Com sua retomada confirma-
da e realização da 16ª edição garantida para 
ocorrem em junho de 2019 – de forma con-
comitante à 29ª ExpoBento – o evento que 
colocou a cidade no mapa turístico nacional 
celebra 52 anos da realização de sua primei-
ra edição neste mês.

Lançada em 1967, a Fenavinho inaugurou 
uma era para a comunidade bento-gonçal-
vense ao projetar o município aos olhos de 
todo o país e colocá-lo, por meio do Minis-
tério do Turismo, como expoente indutor de 
atividades turísticas no Brasil. É relembrada 
com carinho por diversas gerações, que já 
vivenciaram momentos especiais apreciando 
seus atrativos, e aguardada por outros tan-
tos que desejam conhecer cada detalhe des-
sa experiência. Dentre as inúmeras contribui-
ções consolidadas a partir do surgimento da 
Festa, confira a seguir cinco características 
que marcam o legado da Fenavinho:

 
1 – O vinho encanado

A bebida dos deuses é a estrela prota-
gonista da festa que leva seu nome – a Fe-
navinho. Quem visita o evento tem a opor-
tunidade de aprecia-la de diversas formas: 
seja nos nostálgicos garrafões, nas nobres 
garrafas ou, ainda, de um modo que chama 
a atenção pela engenhosidade: encanado, 
com distribuição pelas ruas da cidade. Essa 
ousada ideia nasceu com o surgimento da 
Festa: torneiras no centro de Bento Gonçal-
ves jorravam vinho de graça para todos os 
visitantes - fato que ficou nacionalmente co-
nhecido e atraiu os holofotes do país inteiro. 
Em 2019, o público poderá reviver essa ex-
periência. Nos dois fins de semana que ante-
cedem a 16ª Fenavinho (que ocorre de 13 a 
23 de junho), a ação do vinho encanado será 
reeditada na ‘Via Del Vino’, na área central 
da cidade.

 
2 – O Parque de Eventos

Reconhecido atualmente como um dos 
maiores complexos cobertos da América La-
tina, o Parque de Eventos de Bento Gonçal-
ves é um projeto tirado do papel graças ao 
advento da Fenavinho. A festa, que desde 
o surgimento se propunha a conquistar re-
levância nacional, necessitava de um amplo 
espaço para sua realização. Assim, come-
çaram as obras para construção do primeiro 
pavilhão do atual complexo de edificações – 
são 322.566 m² de área territorial e 58.000m² 
de espaço coberto e climatizado. Idealizado 
para receber a primeira edição da Fenavinho, 
o parque sedia, hoje, feiras de abrangência 
internacional – como a FIMMA Brasil, Movel-
sul, ExpoBento e Wine South América, entre 
outras que movimentam a economia local e 
destacam ainda mais o município.

 3 – Desfiles típicos
Os tradicionais desfiles em carros alegóri-

cos da região receberam reforço no quesito 
autenticidade a partir da Fenavinho. Na pri-
meira edição, o desfile teve como tema “O 
Vinho na Bíblia”, devido à grande influência 
da Igreja Católica na cultura local, predomi-
nantemente de colonização italiana. Foram 
15 carros percorrendo as ruas da cidade. A 
principal marca deixada pelas alegorias foi 
o incentivo ao trabalho da comunidade local 
em prol de um projeto comum, valorizando 
os produtos feitos pelas pessoas que per-
tencem à localidade.

 
4 – Envolvimento comunitário

Foi a união da comunidade que tornou real 
o ideal do empreendedor Moysés Michelon, 
mentor da primeira edição da Fenavinho. 
Desde o apoio à divulgação até a limpeza do 
espaço para a festa, o envolvimento comu-

nitário teve contribuição essencial e determi-
nante para o sucesso do evento. A primeira 
Fenavinho evidenciou a verdadeira expres-
são cultural do povo bento-gonçalvense. 
Relatos da época citam que as comissões 
voluntárias organizaram a hospedagem e 
alimentação em casas da cidade – fazendo 
levantamento do número de quartos e das 
estruturas existentes para refeições em sa-
lões de Igrejas. O comprometimento dos ci-
dadãos para com a feira estabeleceu uma 
nova relação entre a própria comunidade e, 
claro, aos olhos dos visitantes. Ao propor 
sua retomada, o Centro da Indústria, Comér-
cio e Serviços de Bento Gonçalves quer ins-
pirar a comunidade, a iniciativa privada, as 
entidades representativas e o poder público 
a unirem forças em prol do resgate dessa 
festividade icônica para o município.

 
5 – Projeção nacional

A Fenavinho é a festa-mãe de todos os 
eventos realizados em Bento Gonçalves. A 
festa projetou o município em âmbito nacio-
nal, alçando-o, também, à condição de re-
ferência nos segmentos vinícola e turístico. 
Exemplo dessa projeção foi a primeira vin-
da de um presidente da república à cidade. 
O marechal Humberto de Alencar Castelo 
Branco esteve na Capital Brasileira do Vinho 
durante a 1ª Fenavinho. Na época, não havia 
asfaltamento entre Porto Alegre e a região, 
mas logo após a visita do presidente o pro-
cesso asfáltico acelerou. Por esse e outros 
motivos, o sentimento de pertencimento da 
comunidade de Bento Gonçalves ao legado 
e simbolismo que a Fenavinho representa a 
nível não só regional, mas também nacional, 
se fortalece a cada edição.

Fotos Acervo Itacyr Giacomello, divulgação

Legado da festa reflete-se até hoje nos setores vinícola e 
turístico – e, também, na memória afetiva da comunidade
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A intensa agenda protagoni-
zada por uma comitiva do Cen-
tro da Indústria, Comércio e 
Serviços (CIC-BG) em Brasília 
nesta semana, a fim de divulgar 
a ExpoBento e a Fenavinho, cul-
minou com a visita ao presidente 
da República, Jair Bolsonaro, e 
ao vice, Hamilton Mourão.

Liderada pelo presidente do 
CIC-BG, Elton Paulo Gialdi, a 
comitiva foi recebida, ainda, pe-
los ministros da Casa Civil, Onyx 
Lorenzoni, e da Agricultura, Te-
resa Cristina Dias, e percorreu 
por diversos gabinetes de depu-
tados federais. Bolsonaro rece-
beu com alegria o cortejo com-
posto, ainda, pelo diretor-geral 
da ExpoBento, Rogério Capo-
ani, e pelo diretor de Projetos, 
César Anderle. Bem-humorado, 
o presidente foi presenteado 
com vinho da Aurora e com uma 
camisa do Clube Esportivo, que 
fez questão de vesti-la para a 
hora da foto. 

Agenda do CIC-BG em Brasília culmina com visita a Bolsonaro

Comitiva para divulgar ExpoBento e Fenavinho
também foi recebida por ministros e deputados

“Ficamos com uma expecta-
tiva muito boa de receber, em 
Bento Gonçalves, ou o presi-
dente ou o vice na abertura de 

recebido a comitiva numa se-
mana movimentada em Brasília, 
em meio às discussões da Re-
forma da Previdência e da visita 
do autoproclamado presidente 
da Venezuela, Juan Guaidó. O 
encontro foi possível graças à 
articulação política do senador 
gaúcho Luiz Carlos Heinze (PP), 
que intermediou a visita com o 
ministro Onyx Lorenzoni.

A produtiva semana na capital 
federal também teve um capítulo 
importante na Câmara dos De-
putados. A convite do deputado 
Ronaldo Santini (PTB-RS), Gialdi 
teve a oportunidade de promo-
ver a ExpoBento e a Fenavinho 
para a Bancada Gaúcha, forma-
da por todos os parlamentares 
do Rio Grande do Sul. “Foi uma 
semana espetacular para Bento 
Gonçalves. Além de sermos bem 
recebidos e de divulgarmos nos-
sos eventos, abrimos um canal 
para tratarmos dos pleitos da 
nossa região”, disse Gialdi.

Carolina Antunes/PR

nossos eventos”, disse Gialdi. 
A esperança da presença pre-
sidencial em Bento também se 
ancora no fato de Bolsonaro ter 

Com o deputado federal Danrlei de Deus Com o deputado federal Eduardo Bolsonaro Com o deputado federal Ubiratan Sanderson

Com o senador Luiz Carlos Heinze

Elton Gialdi divulga ExpoBento e
Fenavinho para a Bancada Gaúcha

Com Marcel Van Hattem Com o ministro-chefe da Casa Civil,
Onyx Lorenzoni

Com o vice-presidente da República, 
Hamilton Mourão

Com o deputado federal Jerônimo Goergen Com o deputado federal Ronaldo Santini



Qualificação é debatida no CIC-BG
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faculdade e depois precisam encontrar um 
lugar para trabalhar ou para poder desen-
volver o trabalho em cima do que aprendeu, 
mas continua com a teoria. O ideal seria sair 
da faculdade fazendo mais. Há muitos cur-
sos hoje em que, em dois meses de aula, as 
pessoas já estão aplicando os ensinamen-
tos na empresa”, diz. 

Novos governos
A despeito de outra grande preocupação 

do setor industrial – a longa crise econômica 
–, Agostini diz que a retomada já começou. 
Para ele, a mudança nos governos estadual 
e federal trouxe mais confiança aos empre-
sários e investidores. “Os nomes que estão 
aí têm a confiança do povo, então a confian-
ça de maneira geral também está melhor, o 
mercado já se posiciona diferente, a bolsa 
melhora”, analisa.  Uma situação um pou-
co mais delicada atravessa o Estado do Rio 
Grande do Sul. E, por isso mesmo, medidas 
mais austeras são necessárias. “O remédio 
não é bom, mas está certo”, comentou sobre 
a prorrogação que mantém as alíquotas ele-
vadas do ICMS até dezembro de 2020. “Pre-
cisamos recuperar o Estado. Mas o Estado 
também tem que fazer sua parte, controlan-
do as despesas”, ponderou.

Igor Guedes

“É preciso atendimento e qualidade”
A evolução no comércio de Bento Gon-

çalves é notória, observa Edegar Brandelli, 
Vice-Presidente do Cic para assuntos do 
Comércio.

Tanto em termos de estruturas físicas, 
atendimento, prestação de serviços, mix 
de produtos, a comunidade de Bento Gon-
çalves atualmente está muito bem servida 
pelo comércio local, e não necessita mais, 
como era costume em épocas passadas, 
buscar alternativas em outras localidades.

“Percebe-se uma constante preocu-
pação por parte dos empreendedores 
do comércio, em oferecer estruturas físi-
cas modernas, serviços de qualidade, um 
atendimento de excelência e desta forma 
propiciar uma experiência de compra di-
ferenciada aos clientes”, observa Edegar 
que comanda a franquia local da Tudo Em 
Grãos na Avenida Planalto.

Para Brandelli a melhora no comércio 

acompanhou o desenvolvimento da cidade.
“O comércio vai se moldando, se ajus-

tando as novas exigências do mercado e 
dos novos clientes.”

São adaptações que respondem ao 
crescimento da cidade, inclusive ao fato de 
ser um dos principais destinos turísticos do 
Rio Grande do Sul. “Cabe a nós criarmos 
os meios para atrair esse visitante com alto 
poder de compra aos nossos estabeleci-
mentos”.

Os novos tempos também trouxeram ou-
tras formas de comercialização, baseadas 
na instantaneidade da internet, através do e-
-commerce, que é uma realidade sem volta.

“Apesar das facilidades que apresenta, o 
e-commerce não consegue substituir o ato 
de compra em uma unidade física com um 
atendimento cordial e especializado, que 
propicie ao cliente a sensação de que ele é 
único e especial.” 

Igor Guedes

Abrindo série de entrevistas com diretores do CIC, conversamos com
Edegar Brandelli, vice para Assuntos do Comércio

Vice da Indústria destaca projeto que busca recursos em Brasília
para oferecer treinamento profissional 

Uma entidade como o Centro da Indús-
tria, Comércio e Serviços (CIC-BG) tem pau-
tada em suas diretrizes o desenvolvimento 
da sociedade. Uma vez por mês, assuntos 
como esses e outros que trazem na atividade 
econômica sua essência são debatidos em 
reuniões com todo o corpo diretivo da casa.

A partir desta edição, vamos aprofundar 
um pouco mais sobre as pautas desses en-
contros, a começar pela área da indústria, 
cujo 1º vice é o empresário Vitor Agostini. 

Um dos assuntos que têm dominado as 
conversas é o mesmo que, para Agostini, é 
um dos principais problemas no setor indus-
trial: a qualificação. Por isso, o CIC-BG tra-
balha na finalização de um projeto a fim de 
angariar recursos para financiar cursos di-
recionados aos três setores – indústria, co-
mércio e serviços. É uma iniciativa realizada 
em parceria com o Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Econômico (Comdeben-
to), que ficará com a responsabilidade de 
intermediar as verbas em Brasília.

A preocupação será oferecer cursos que 
tenham um olhar voltado à transformação 
digital. “Temos que pensar no amanhã”, de-
fende Agostini. Treinamentos direcionados à 
gestão, tanto do tempo quanto de pessoas, 
além de projetos, desenvolvimento de lide-

ranças, design, marketing digital, entre ou-
tros, estão previstos para serem oferecidos.

Para Agostini, as faculdades precisam 
aproximar o universo prático da vida aca-
dêmica, de modo a facilitar e integrar os 
egressos do ensino superior nas empresas. 
“Hoje, as pessoas ficam cinco anos numa 
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Todos estão suscetíveis a passar por mo-
mentos de ansiedade, afinal é um estado emo-
cional inerente à condição humana por conta 
de situações a que somos submetidos. Para 
não deixar que ela domine o momento, a me-
lhor forma é aprender a controlá-la – e é isso 
que o coach Lucas Callônego promete ensinar 
nesta terça-feira, 19 de março, às 19h30, na 
palestra “Menos Ansiedade, Mais Produtivida-
de”, promovida pelp Centro da Indústria, Co-
mércio e Serviço de Bento Gonçalves e pela 
unidade local da Parceiros Voluntários.

Para ele, a ansiedade é inimiga do bem-
-estar, sendo responsável por provocar des-
dobramentos que afetam nossa condição de 
resolver problemas e lidar com situações ad-
versas. “A ansiedade consegue transformar 
um pequeno problema num monstro gigante”, 
afirma o palestrante.

Quando estamos ansiosos, costumamos 
respirar de maneira errada, dificultando o 
pensamento, diz o treinador comportamental. 
Respirar fundo, portanto, é um dos meios de 
enfrentar esses momentos. “Ao conseguir fa-
zer isso, conseguimos quebrar o ciclo da an-
siedade, nos acalmando e focando mais na 
solução do problema ao invés de focar apenas 
no problema. Há técnicas e meios de controlar 
a ansiedade”, sustenta.

Nesse treinamento gratuito, ele falará sobre 
gestão de tempo e das emoções, com objetivo 
de aumentar a qualidade de vida, repassando 
ao público ensinamentos de uma teoria-prática 
criada por ele para o controle emocional. Cal-
lônego vem se dedicando a estudar a mente e 
o comportamento humanos desde os 16 anos. 
Em busca de oferecer às pessoas formas de en-
contrar equilíbrio na vida, ele desenvolveu um 
método conhecido como 3Ms – Mente, Meta e 
Método. “A finalidade é fazer com que as pes-
soas tomem as decisões certas para conse-
guirem viver seu propósito de vida, afinal, uma 
vida sem propósito é uma vida sem sentido”.

Numa conversa descontraída com a dire-
toria do CIC-BG, o ex-presidente da entida-
de Eurico Benedetti traçou um breve pano-
rama da história política brasileira para falar 
da importância dos líderes na condução de 
negócios e da vida pública de um país.

Para ele, embora estejamos acostuma-
dos a criticar os políticos, não dá para ima-
ginar uma cidade, um Estado e um país 
sem a presença deles. “É muito difícil ser 
líder, e mais difícil ainda é ser líder num país 
conturbado e cheio de problemas, como o 
Brasil”, disse. 

O ex-presidente do CIC também contex-
tualizou a importância da entidade para a 
história de Bento Gonçalves. “Não é todos 
que sabem, mas o CIC ajudou a trazer a es-

“Transformamos um pequeno problema 
em um monstro gigante”, diz Callônego

Benedetti compartilha
experiências com a diretoria do CIC

Reprodução Facebook

Coach palestra em encontro promovido
pela Parceiros Voluntários sobre ansiedade 

e produtividade, dia 19, no CIC-BG

Piardi mostra como
ciência ajuda a identificar

comportamentos
A partir de exemplos do cotidiano e com 

bom humor, o consultor Daniel Piardi mos-
trou algumas práticas comportamentais do 
ser humano que mostram como estamos 
condicionados a determinadas escolhas. 
“Somos previsíveis”, destacou, durante o 
workshop Neurociência para Gestão Or-
ganizacional, no Centro da Indústria, Co-
mércio e Serviços (CIC-BG). A atividade 
ocorreu na noite de 21 de fevereiro, fruto 
de uma parceria da entidade com a Fun-
dação Proamb.

Segundo Piardi, doutorando em Neuro-
marketing, a neurociência tem contribuído 
por encontrar formas de melhorar o rela-
cionamento entre empresa e consumidor 
e entender de que maneira ocorre o pro-
cesso de decidirmos sobre algo. Para ele, 
essa especialidade mostra que, antes de 
ser um ser social, somos seres biológicos. 
“Aprendemos sobre aspectos técnicos na 
faculdade, e não sobre as pessoas. E a 
gente lida com elas todos os dias”, disse.

O também professor mostrou que até 
aspectos ligados à liderança estão relacio-
nados com a genética. Uma pesquisa re-
alizada por ele mostrou que o morador da 
Serra, uma das regiões mais empreende-
dora do Brasil, tem geneticamente 76% de 
chance de serem líderes ou empreendedo-
res no meio em que convivem. “Precisa-
mos usar essas características a nosso fa-
vor e extrair delas as melhores vantagens”.

A neurociência também tem ajudado a 
identificar certos comportamentos do con-
sumidor. O efeito de ancoragem, ou seja, a 
busca de algo referencial para definir uma 
escolha, é um deles - como ocorre, por 
exemplo, quando somos expostos à esco-
lha do tamanho do pote de pipoca no cine-
ma. “O que ocorre é uma indução de qual 
comprar, não é você que escolhe”, diz, ci-
tando pesquisa com 100 consumidores na 
qual 76% deles optaram pelo balde grande 
de pipoca. Piardi será um dos professores 
do MBA em Neueuroestratégia e o Pen-
samento Transversal®, que ocorrerá em 
Bento Gonçalves, a partir de abril. O curso 
é promovido pela Fundação Proamb, em 
parceria com a instituição de ensino supe-
rior espanhola Esic Business & Marketing 
School, sendo coordenado pelo professor 
Luciano Salamacha.

trada de ferro para Bento, em 1919, trazen-
do junto o desenvolvimento”, comentou, ao 
lembrar da fundação do CIC em 1914, nas-
cido como Associação Comercial. Segundo 
ele, a entidade também foi importante para 
o surgimento da Fenavinho, cuja presidên-
cia coube a um “grande líder” – Moysés Mi-
chelon –, e também do enoturismo. 

Durante sua fala, Benedetti traçou elogios 
e críticas a vários presidentes brasileiros. 
“Um líder pode levar ao céu ou ao inferno”, 
disse, ao avaliar a trajetória de inúmeros 
mandatários. Ao final, aconselhou os em-
presários a cuidar da família, “porque é um 
patrimônio”, a cuidar dos negócios e, se so-
brar um tempo, “cuidar para que os políticos 
não façam coisas erradas”. 

O que: palestra Menos Ansiedade, Mais Produtividade, 
com Lucas Callônego
Quando: dia 19 de março, às 19h30min
Onde: Salão de Eventos do CIC-BG – Centro Empresa-
rial de Bento Gonçalves
Quanto: 1kg de alimento não perecível
Inscrições:  www.eventbrite.com.br limitadas, com 
disponibilidade sob consulta.

SERVIÇO



Incentivo ao voluntariado inspira classe empresarial
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Seja em ações individuais ou coletivas, a 
proposta solidária pode ser propulsora de 
uma sociedade melhor. Por isso, a Parcei-
ros Voluntários de Bento Gonçalves estimula 
pessoas e empresas a aderirem à causa so-
cial. Para inspirar o engajamento da classe 
empresarial, o Centro da Indústria, Comércio 
e Serviços (CIC-BG), mantenedor na ONG, 
abriu uma importante janela durante a pales-
tra-jantar que marcou o início da agenda de 
trabalhos da entidade em 2019, na noite de 
18 de fevereiro, tendo como convidado o pre-
feito de Bento Gonçalves, Guilherme Pasin.

No encontro, um dos mais consistentes 
exemplos de voluntariado compartilhou sua 
história: o Jane Beauty Centro Estético atua 
desde 2012 na área social e serve como ins-
piração para fomentar a solidariedade. Em 
um contundente discurso, a empresária e 
proprietária do salão, Janete Gregio, convo-
cou a comunidade de Bento a participar das 
ações propostas pela Parceiros Voluntário. 
Dedicada a essas atividades há 12 anos, Ja-
nete disse que é preciso colocar-se no lugar 
do outro para entender as carências sociais 
e emocionais das pessoas. “Precisamos nos 
humanizar. É necessário olhar para o lado 
e perceber que nem todos têm as mesmas 
condições que nós. Precisamos praticar não 
apenas o voluntariado, mas também a em-
patia”, comentou.

 
Uma história de evolução

Desde 2003, o Jane Beauty Centro Esté-
tico conta uma história de crescimento que 
logo o levou à condição de referência em 
Bento Gonçalves e região - atendendo uma 
média de dois mil clientes por mês. Há apro-
ximadamente seis anos, parte do tempo da 
equipe é dedicada ao bem-estar social. “Nós 
formulamos um calendário anual de ações 
junto a Parceiros para que possamos organi-
zar as atividades e, assim, contribuir da me-
lhor forma possível”, reforça.

Atualmente, o salão desenvolve, em mé-
dia, dez grandes ações por ano – além de ou-
tras atividades concomitantes. “Trabalhar em 
prol da sociedade faz parte da nossa gestão. 
Cada profissional que entra na empresa re-
cebe o manual de integração, no qual consta 

a importância do voluntariado para todos os 
colaboradores. Nos envolvemos nisso tanto 
quanto na área do marketing ou em qualquer 
outro setor, pois fazer o bem nos melhora 
como empresa e também como pessoas”, 
garante Janete.

O projeto social encapando pelo Jane Be-
auty é o DEcoração e atende entidades ben-
to-gonçalvenses como a Abraçaí, APAE, Lar 
do Ancião, Projeto Curumim, ala oncológica 
do Hospital Tacchini, entre outros. “Somos 
uma das empresas que mais se envolve em 
ações voluntárias no município e isso nos 
enche de orgulho. Por isso que a exposição 
daquilo que fazemos por meio da Parceiros 
pode, sim, incentivar mais empresários a 
aderirem essa corrente solidária. A ideia é 
que cada vez mais haja apoio a iniciativas 
voluntárias que contribuam para uma socie-
dade melhor”, enfatiza.

 Saiba como participar

O principal pré-requisito para participar 
das ações da Parceiros Voluntários é a dis-
posição em ajudar o próximo. Os interes-
sados – sejam pessoas físicas ou jurídicas 
– podem escolher ações que estiverem re-
lacionadas às suas habilidades e que, ao 
mesmo tempo, proporcionam bem-estar 
social. No caso das empresas, a Parceiros 
Voluntários tem um programa que auxilia no 
planejamento e execução de ações sociais 
em benefício da comunidade com a parti-
cipação direta dos seus colaboradores – o 
Voluntário Pessoa Jurídica.

Para saber mais, entre em contato com a 
coordenadora da ONG no município, Angé-
lica Somenzi, pelo telefone (54) 2105-1999 
e acompanhe as ações desenvolvidas pela 
fanpage da Parceiros.

Exata Comunicação

Case do Jane Beauty Centro Estético, apresentado no 
CIC-BG, é exemplo de motivação para que o setor se engaje 

em atividades da ONG Parceiros Voluntários

Fotos divulgação



Com o foco em contribuir com o desenvolvimento dos seus 
associados e da sociedade, promovendo o crescimento regional, 
a Sicredi Serrana vem atraindo cada vez mais pessoas e empre-
sas a partir de sua filosofia de reinvestir os recursos captados 
exclusivamente nas comunidades onde atua.

Apenas no último ano, 12 mil novos sócios ingressaram na 
cooperativa que, assim, alcançou a marca de 105 mil associados 
nos 23 municípios de sua área de abrangência – na Serra Gaúcha 
e no Vale do Caí. Também tornou-se, em 2018, a principal institui-
ção financeira de crédito comercial e de crédito para o agronegó-
cio em sua região.

A Sicredi Serrana surgiu dentro da Cooperativa Santa Clara, 
em Carlos Barbosa, em 1985, fundada por 25 produtores que 
precisavam autofinanciar o custeio de produção. Hoje está pre-
sente em todas as cidades da sua área de cobertura e é respon-
sável por 46% do crédito na agricultura da região.

Atualmente, são três agências na cidade: Centro (Rua Júlio de 
Castilhos, 351); Cidade Alta (Osvaldo Aranha, 1125) e São Roque 
(Ulisses Roman Ross, 1305). A cooperativa já planeja a abertura 
de uma quarta agência no município no ano de 2020. Para saber 
mais, siga a Sicredi Serrana nas redes sociais: facebook.com/
sicrediserrana.

Insumo vital para o crescimento econômico, a energia 
necessita ser utilizada de maneira otimizada para gerar o 
máximo aproveitamento, evitando desperdícios e reduzindo 
custos. 

Atuar na gestão de energia, contribuindo para o desen-
volvimento de seus parceiros, é a especialidade da Ludfor 
Energia, localizada em Bento Gonçalves e presente no mer-
cado desde 1995. Seu corpo diretivo e técnico é composto 
por profissionais com sólida atuação em concessionárias de 
energia do Rio Grande do Sul, o que garante expertise para 
oferecer as melhores respostas às necessidades dos clientes.

A Ludfor é pioneira na prestação de serviços de gestão de 
energia e tem orgulho de ser escolhida por clientes com alto 
padrão de qualidade e exigência, mantendo assim, parceiras 
com as mais renomadas empresas e profissionais do ramo 
de assessoria empresarial, consultoria jurídica e tributária. 
Atualmente, a Ludfor gerencia R$ 1,8 bilhão em energia por 
ano e tem, sob sua gestão mensal, 412 MW-m de energia.

A empresa está localizada na Rua Alameda Fenavinho, 
214 - 4° andar - (54) 3451.1413. Para saber mais sobre a em-
presa, acesse www.ludfor.com.br ou siga os perfis da Ludfor 
no Facebook e no Instagram.

Sicredi Serrana chega aos 105 mil associados

Ludfor é especialista em gestão de energia
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O setor da tecnologia da informação ocupa papel central nas 
organizações, implementando e gerenciando sistemas, definindo 
estratégias para melhor aproveitamento dos recursos tecnológicos 
e sendo responsável, entre outros processos vitais, pelo armazena-
mento e pela transmissão de dados, além da segurança das infor-
mações. 

Fortalecer esse importante segmento é um dos objetivos da As-
sociação da Tecnologia da Informação (ATI). Nascido como GTI-
SERRA em 2015, o grupo passou a ser oficialmente constituído dois 
anos depois, com sua formalização jurídica. 

Hoje, são mais de 100 gestores de TI das principais empresas 
da Serra que fomentam, por meio de encontros, palestras e cursos, 
a tecnologia nas organizações e, por sua vez, o networking entre 
os participantes – o que inclui, além dos associados, fornecedores, 
outras associações de TI e instituições de ensino. Dessa interação, 
surgem conhecimento e ideias que auxiliam nas tomadas de deci-
são, tanto operacionais como estratégicas, valorizando o profissio-
nal e trazendo merecida relevância à TI dentro das empresas

A direção da ATI é composta pelo presidente, Daniel Westerlund, e 
pelos diretores Paul Fonseca (Marketing), Elton Poloni Cunha (Admi-
nistrativo) e Juliano Ferro (Relacionamento). A ATI está localizada na 
Rua Eliseu Grasseli, 16E – (54) 9.9124-1781. Para saber mais: ati.org.br. 

Criada em Bento Gonçalves em janeiro de 1994 com o pro-
pósito de apresentar soluções no segmento de refrigeração de 
líquidos, a Monofrio chega aos 25 anos – cujo selo comemorativo 
estampa esta página – com a solidez de quem vislumbrou a pos-
sibilidade de ampliar investimentos e atuar em outros mercados. 

Hoje, além de ser referência na fabricação de equipamentos 
para refrigeração industrial com a Monofrio, a empresa atua no 
tratamento de águas e efluentes, por meio da Reusotec, e é im-
portadora exclusiva no país do desumidificador de ar Artel, com 
a Artel Desumidificadores.

Com profissionais especializados em projetos, equipamen-
tos e pós-venda em todo o Brasil, o Grupo Monofrio destaca-se 
por oferecer ampla variedade de equipamentos e redução no 
custo-benefício, já que fabrica e presta assessoria técnica dos 
próprios produtos.

Este é o selo comemorativo aos 25 anos da empresa. Mais 
informações e novidades podem ser acessadas nos sites de 
cada empresa – monofrio.com.br, reusotec.com.br e desumi-
dificadorartel.com.br – e nos respectivos perfis no Facebook e 
no Instagram. A Monofrio está localizada na Rua Giovane Ba-
tista Fracalossi, 1.175 – Distrito Industrial de São Valentin – (54) 
3458.1222.

Uma associação para fortalecer a tecnologia da informação

Grupo Monofrio celebra 25 anos no mercado
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Bento Gonçalves é exemplo e referência 
pelo engajamento comunitário e pelas redes 
de parceria que têm rendido resultados vis-
tosos. Uma das uniões mais representativas 
estabeleceu-se entre o Consepro, os empre-
sários, as entidades e a população do mu-
nicípio – em 2017, eles foram responsáveis 
por injetar quase R$ 1 milhão em projetos de 
segurança coordenados pelo órgão.

Em mais um movimento importante para 
auxiliar as forças policiais da cidade, o Con-
sepro cria uma força-tarefa de sensibilização 
social, convidando os bento-gonçalvenses a 
colaborarem com o trabalho em prol da se-
gurança no município.

Junto com o Imposto Predial e Territorial 
Urbano, uma guia de contribuição espontâ-
nea no valor de R$ 15 foi emitida como opor-
tunidade de ajudar o Consepro a continuar 
financiando o trabalho das polícias. “Todo 
dinheiro arrecadado será aplicado na se-
gurança pública, para que nossas polícias 
consigam trabalhar melhor, estarem mais 
presente na rua e com maior capacidade de 
investigação. O benefício é direto para toda 
a população”, explica o presidente do Con-
sepro, José Carlos Zortea.

Essa mesma estratégica foi adotada em 
2017. Naquele ano, a comunidade contribuiu 
com R$ 33,8 mil ao Consepro. Os recursos 
auxiliaram para o rateio de investimentos em 
combustível, em equipamentos de proteção 
e até em veículos para órgãos como a Briga-

População pode auxiliar forças policiais com
contribuição espontânea ao Consepro

Taxa de R$ 15 pode ser paga junto ao IPTU, gerando benefícios
às polícias em equipamentos e em tecnologia

da Militar e a Polícia Civil.
 

O que é feito com as doações

A modesta contribuição individual se 
transforma em um aporte, muitas vezes, fun-
damental para viabilizar a atuação das forças 
policiais. “A ajuda do Consepro nos propor-
cionou grandes avanços tecnológicos, com 
o monitoramento eletrônico, por exemplo. 
Também teve o apoio na renovação da fro-
ta de veículos, na manutenção de viaturas, 
e isso faz grande diferença no nosso traba-
lho. Os recursos que chegam até a Brigada 
oportunizam um retorno que pode ser visto 
nas ruas, com a Brigada tendo mais condi-
ção de trabalho e sendo mais eficiente”, diz 
o capitão Diego Caetano, do 3º Batalhão de 
Policiamento de Áreas Turísticas (3º BPAT).

O titular da Delegacia de Polícia de Pronto 
Atendimento (DPPA), delegado Arthur Regu-
se, endossa a opinião do oficial militar e diz 
que a contribuição do Consepro, além de aju-
dar na manutenção dos serviços, fortalece o 
poder de investigação da Polícia Civil. “Nós 
não temos autonomia financeira orçamen-
tária, então o trabalho do Consepro é muito 
importante no auxílio aos atendimentos e às 
necessidades prementes da delegacia. Em 
2018 fomos contemplados com uma viatura 
nova e tivemos troca de equipamentos que 
permitiu avanços tecnológicos. Espero que 
boa parte da população tenha condições de 

contribuir com esses R$ 15”, diz o delegado. 
Para o secretário municipal da Segurança, 

José Paulo Marinho, a comunidade tem um 
papel importante na construção de uma so-
ciedade mais segura. “Nossa própria Cons-
tituição estabelece a segurança como sendo 
dever do Estado, mas de responsabilidade 
de todos”, observa. “Portanto, nós, como ci-
dadãos, também temos a responsabilidade 
para tentar fomentar a segurança, que ne-
cessita constantemente ser mantida. O Con-
sepro tem ajudado muito, junto com o poder 
público e toda comunidade, a oportunizar 
uma forma de auxiliar a segurança pública”, 
comenta Marinho.

 
Como doar

O Consepro é uma fundação que atua 
no auxílio aos órgãos policiais e é formado 
por representantes voluntários de diversas 
entidades de classe de Bento Gonçalves. 
Na condição de fundação, tem o exercício 
de suas atividades periodicamente audita-
do pelo Ministério Público, o que garante a 
lisura e transparência de suas operações. O 
cidadão pode colaborar pagando o boleto 
de R$ 15,00 que está sendo encaminhado 
junto ao carnê do IPTU. Também é possível 
fazer doações de outras importâncias. Mais 
informações sobre o trabalho desenvolvido 
e também sobre outras formas de colaborar 
podem ser obtidas pelo fone (54) 3452-6920.

Exata Comunicação


